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OBRAS DO ESTALEIRO
JURONG NEGA MÁ GESTÃO
E CORRE CONTRA O TEMPO
Diretora garante entrega da sonda, mas não garante Aracruz

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O Estaleiro Jurong nega
que o atraso nas obras de
Aracruzestejasendoprovo-
cadopormágestão.Acausa
foi apontada por algumas
das fontes ouvidas por A
GAZETAparaamatériapu-
blicadanaediçãodeontem.
A diretora do Estaleiro Ju-
rong Aracruz (EJA), Lucia-
na Sandri, reitera que os
problemas de prazo, todos
eles, estão sendo provoca-
dospelas frequentesparali-
sações organizadas pelo
Sindicato dos Trabalhado-
res daConstruçãoCivil.
“Asobras começaramno

início de 2012.Oprazo era
maisdoquesuficientepara
recebermos o casco (da
sonda Arpoador, que está
em Singapura). Não existe
má gestão, o problema é
quedesdesetembrodoano
passado as obras pararam
seis vezes, provocando um
atrasodedoismeses.Poris-
sonãoandamda formaco-
modeveriam”.
Na edição de domingo

de A GAZETA, a coluna
Victor Hugo informou
que, por conta desse atra-
so causado pelas frequen-
tes paralisações, a sonda
Arpoador–aprimeirades-

tinada a perfuração em
águas profundas no
pré-sal – seria concluída
fora do Espírito Santo.
Na segunda-feira, diante

da repercussão provocada
pela informação, a Jurong
informou que ratificava “o
compromisso com a cons-
truçãodoestaleironomuni-
cípiodeAracruz,bemcomo
com a construção dos na-
vios-sonda”.Ou seja, de um
diaparaooutroaconclusão
da sonda no Estado tor-
nou-se novamente possível.
“Nãoéumacontradição,

de lá para cá (entredomin-
goeterça-feira) tivemosal-

gumas alterações no qua-
dro. A greve foi suspensa.
Temos de ter condições de
trabalho, nossa intenção
eramostrar as dificuldades
comosindicato”,argumen-
tou a executiva.

ESAINDAÉDÚVIDA
Luciana Sandri voltou a

garantirqueasondaseráen-
tregueàSeteBrasil–empre-
sa que arrendou 28 equipa-
mentos àPetrobras – em ju-
nhode2015,dentrodopra-
zo acordado. Só não garan-
tiu a realização dos traba-
lhosnoEstado. “Todoesfor-
ço será feito para isso (con-

clusão da sonda no EJA),
mas o que posso garantir é
que a sonda será entregue
noprazoecomconteúdolo-
cal cumprido. Se a obra pa-
rar novamente, teremos de
buscar uma solução”, assi-
nalou, sem revelar qual é o
planoBda empresa.
OcascodasondaArpoa-

dorjáestáprontoemSinga-
pura,sónãoveioparaoBra-
silainda–aviagemdura60
dias–porquenãohádefini-
ção sobre onde ela vai atra-
car. “Deveria estar chegan-
doemabril,masagoramu-
dou para o final de junho”.
Luciana não disse se há um

prazo final para que o esta-
leiro tenhacondiçõesdere-
ceber e entregar a primeira
sonda do pré-sal.
AdiretoradoEJAressalta

que funcionários da empre-
sa já estão trabalhando nos
equipamentosqueserãoins-
taladosnaembarcação.“Tu-
dooquepodemosfazerpara
adiantar, estamos fazendo.
Muita coisa já estará pronta
quandoocascochegar,elesó
precisa ter ondeencostar”.

RESPOSTA
Com relação às críticas

feitas pelo presidente do
Sintraconst, Paulo César
Borba,aexecutivarefutou
todas. “Não existe isso de
não ter alojamento, almo-
xarifado ou refeitório. Es-
tá tudo lá. Estamos sem-
pre sendo fiscalizados pe-
loMinistério do Trabalho.
Já qualificamos 1.995 tra-
balhadores, e78%danos-
samão de obra é local”.
Ela finalizou dizendo

que a diretoria da Jurong
em Singapura está preocu-
pada com a situação. “Sin-
gapura sabe de tudo e
acompanhaa situaçãocom
preocupação. Não conse-
guimostrabalharporqueos
sindicalistas não respeitam
nema Justiça”.
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“Posso garantir
que a sonda
será entregue
no prazo e com
conteúdo local.
Se a obra parar
novamente,
vamos ter de
buscar uma
solução”

—
LUCIANA SANDRI
DIRETORA DO EJA

Empresários
irão ao
governador

Empresáriosdaconstru-
ção civil e da construção
pesada querem uma reu-
nião com o governador
Renato Casagrande. Eles
vão pôr na mesa os vários
problemas entre patrões e
empregados enfrentados
nos últimos anos.
“Vale e Samarco (nas

obras das novas pelotiza-
doras) sofreram demais
com greves nos últimos
anos. Agora é a vez da Ju-
rong. Se essa sondanão for
feita aqui, são3mil empre-
gos que não serão gerados.
AquestãoégraveparaoEs-
tado, e o governo precisa
estar envolvido”, diz o pre-
sidente da Câmara da In-
dústria de Base e Constru-
ção,Wilmar Barroso.
“Empresas começam a

deixar de vir para cá por
conta dessa situação insus-
tentável.Os sindicatos não
respeitam ordens judiciais.
Não queremos privilégio,
só queremos que o Estado
garanta nossos direitos”.


